
Mais de 400 notificações de dengue 
já foram registradas esse ano

tANGArá

comparativo

No ano passado, 49 casos 
foram notificados

Expectativa é atingir três mil 
vacinadas contra HPV em Tangará

META

Tangará da Serra já 
notificou 419 casos de 
dengue de janeiro até 
o último dia 24 de se-
tembro de 2015, um 
aumento de 755% em 
relação aos números 
registrados no ano pas-
sado. Desse total, 180 
foram confirmados e 
apenas sete apresenta-
ram complicações, po-
rém evoluíram para a 
cura. Apesar do núme-
ro parecer alto, Tanga-
rá da Serra está abaixo 
das metas estipuladas 
pelo Ministério da 
Saúde, que estimula 
500 notificações até o 
final do ano.

De acordo com a 
coordenadora da Vigi-
lância Epidemiológica, 
Juliana Herrero, desde 
abril desse ano, período 
em que foi registrado 
o pico de notificações, 
os números vêm cain-
do consideravelmente. 
“Mesmo com a expec-
tativa de notificações 
abaixo do esperado, a 
gente não fica livre de 
preocupações, então as 
pessoas precisam con-
tinuar se sensibilizan-
do para prevenir”, disse 
Juliana, ao destacar que 
com a chegada das chu-
vas, a população deve 
ficar em alerta e redo-
brar os cuidados.

“A prevenção é a úni-
ca arma contra a doen-
ça. A melhor forma de 

se evitar a dengue é 
combater os focos de 
acúmulo de água, locais 
propícios para a criação 
do mosquito transmis-
sor”, alertou.

Em município com 
menor número de habi-
tantes se comparado a 
Tangará da Serra, como 
Juína e Sapezal por 
exemplo, já foram regis-
trados óbitos causados 
pela dengue. Contudo, 
Tangará mesmo apre-
sentando cerca de 100 
mil habitantes, nenhu-
ma morte foi registrada 
nesse ano. “Isso é ex-
celente, porque mesmo 
com casos positivos, 
acontece o acompa-
nhamento e tratamento 
adequado, evoluindo 
para a cura”.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

O trabalho de intensificação iniciou-se e vai até o mês de outubro

A Secretaria de Saú-
de de Tangará da Serra 
tem realizado uma sé-
rie de programação nos 
últimos meses com a 
intenção de imunizar 
adolescentes contra a 
Human papillomavirus 
(HPV). Para isso, várias 
equipes de profissio-
nais têm visitado esco-
las públicas, particu-
lares, urbanas e rurais, 
onde as adolescentes 
são vacinadas. 

De acordo com a coor-
denadora da Vigilância 
Epidemiológica, Juliana 

Herrero, em Tangará da 
Serra a meta é imunizar 
em média três mil ado-
lescentes, de nove à 13 
anos de idade. “Porém, 
muitas delas já recebe-
ram a primeira dose. O 
trabalho de intensifi-
cação iniciou-se e vai 
até o mês de outubro”, 
afirmou Juliana, ao in-
formar que mesmo após 
o período de intensifi-
cação, as adolescentes 
que ainda não tomaram 
a vacina podem se diri-
gir até uma Unidade de 
Saúde da Família (USF) 
acompanhada de um 
responsável para rece-
ber a vacina.

“Em março e setem-

bro ocorrem duas mo-
bilizações, mas a vaci-
na tem o ano inteiro e 
é de grande importân-
cia porque ala previne 
o HPV, que é o maior 
causador de câncer de 
colo de útero,” alertou 
Herrero.

Em Mato Grosso, um 
número de 40.398 mil 
meninas, entre 9 e 11 
anos, receberam a pri-
meira dose da vacina 
no primeiro semestre, o 
que representa 49,41% 
de cobertura vacinal. 
Em 2014, a 1ª dose al-
cançou 98,62% de co-
bertura vacinal, e a 2ª 
dose, 49,15%. De acor-
do com o Ministério 

da Saúde, o câncer do 
colo o útero é um pro-
blema de saúde pública 
no país representando, 
atualmente, a segunda 
principal causa de mor-
te por neoplasias entre 
mulheres. O papiloma-
vírus humano (HPV) 
é um vírus contagioso 
que pode ser transmi-
tido com uma única 
exposição, por meio 
de contato direto com 
a pele ou mucosa in-
fectada. Sua principal 
forma de transmissão 
pode ocorrer via relação 
sexual, mas também há 
contagio entre mãe e 
bebê durante a gravidez 
ou o parto.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Apesar do número ser 755% maior do que o ano passado, está abaixo das expectativas e não gera estado de alerta

Em 2014, Tangará da 
Serra registrou somen-
te 49 casos de dengue, 
sendo 24 confirmados 
e 25 descartados. Ape-
sar do aumento signifi-
cativo se comparado a 
esse ano, o número não 
é preocupante. Segun-
do a coordenadora da 
Vigilância Epidemioló-
gica, Juliana Herrero, 
é normal os dados va-
riarem de um ano para 
o outro. “ Geralmente é 
um ano com poucos re-
gistros, outro com mé-
dio e outro alto. A gen-
te preocupa um pouco 
porque o ano que vem 
a população com certe-

za estará maior, então o 
cuidado deve ser bas-
tante efetivo”, disse a 
coordenadora.

Apesar de Tangará 
da Serra não registrar 
nenhum óbito, seis já 
foram confirmados em 
Mato Grosso devido a 
doença. A última víti-
ma foi um homem de 
34 anos que morava na 
cidade de Juína.

De acordo com a 
Secretaria de Estado 
de Saúde (SES), entre 
1º de janeiro e 16 de 
setembro de 2015 em 
todo Estado foram no-
tificados 21.574 casos 
de dengue. No mesmo 
período de 2014 foram 
9.759 casos, ou seja, 
neste ano houve um 
aumento de 121,07%.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Coordenadora da Vigilância Epidemiológica, Juliana Herrero
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